
Viagens e bem estar infantil: porque mudar de ares faz tão bem
para as crianças?

Quando saem do ambiente habitual, as crianças entram em contato com uma série de novos estímulos:
cheiros diferentes, paisagens desconhecidas, sons que despertam curiosidade, sabores que desafiam o
paladar e situações que exigem adaptação. 

Tudo isso ativa um tipo de aprendizado que não cabe nos livros, nas aulas escolares, nem nos
brinquedos que costumam entretê-las.

Mais do que isso, a viagem amplia o repertório emocional da criança. Isso porque, ela aprende a
esperar, a planejar, a dividir espaços, a lidar com pequenas frustrações, a observar o novo sem
julgamento e a se abrir para experiências que nem sempre estão sob seu controle. 

Esse tipo de exposição também ajuda na construção da autoconfiança, pois quando seu filho percebe
que consegue dormir em um lugar novo, comer uma comida diferente ou se adaptar a uma nova rotina,
ele começa a se sentir mais seguro sobre si mesmo. 

E essas são conquistas que, embora pequenas à primeira vista, geram impacto duradouro na
estabilidade emocional.

Conexão familiar fora da rotina

Uma das maiores vantagens de viajar com crianças é a possibilidade de criar memórias afetivas em
um ritmo diferente do cotidiano. 

Também conta que longe dos compromissos de trabalho, das obrigações escolares e das telas, os
adultos costumam estar mais presentes. 

Assim, as conversas ganham tempo, os momentos simples ganham mais valor e o vínculo entre a família
se fortalece.

Para muitas crianças, essas lembranças não estão necessariamente ligadas a grandes passeios ou
destinos famosos. 

Estão no café da manhã com calma, no banho de mar, na caminhada sem pressa ou na noite dormida
em uma barraca. 



Dessa forma, pequenas experiências vividas em conjunto, longe da pressa de sempre, têm um peso
enorme na forma como a criança constrói seu sentimento de pertencer àquela família.

Ademais, a presença verdadeira dos pais nesses momentos reforça a sensação de cuidado e de
acolhimento, o que é fundamental para o bem-estar psicológico de qualquer criança. 

É uma forma de comunicação não verbal que diz: “estamos juntos, podemos contar uns com os outros”.

O que considerar antes de viajar com crianças

Nem sempre mudar de ares significa pegar avião ou investir alto, pois pode ser um final de semana no
interior ou um dia em uma cidade vizinha. 

O importante é observar o que a criança precisa naquele momento, como ela reage às mudanças e
quais são os limites da família em termos de energia, tempo e recursos.

Crianças pequenas, por exemplo, podem precisar de adaptações: levar objetos familiares, respeitar os
horários de descanso, planejar paradas durante deslocamentos longos. 

Já as maiores costumam gostar de participar do planejamento, escolher uma atividade, ajudar a montar
a mochila. Isso porque, quando se sentem parte da experiência, tendem a se engajar mais.

Também é importante explicar à criança como será a viagem, o que ela pode esperar, quais atividades
estão previstas e quais surpresas podem acontecer. 

Esse tipo de preparação ajuda a controlar a ansiedade e cria uma expectativa mais ajustada à
realidade. 

Por isso, mostrar fotos do lugar, contar histórias de outras viagens ou usar mapas podem ser formas
divertidas de incluir a criança na construção do passeio.

Benefícios de sair do ambiente habitual

Conhecendo novos lugares novos, a criança tem contato com outras linguagens, modos de viver, formas
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de organização do espaço, dentre outras coisas. 

Isso estimula a curiosidade natural e a observação, o que é muito positivo. Perguntas surgem,
conexões são feitas, o pensamento se expande. 

Para a criança, viajar é uma aula viva sobre cultura, geografia, relações sociais e criatividade.

Outro ponto importante é a convivência com outras crianças e adultos fora do seu núcleo mais próximo. 

Nesse contexto, interações simples, como brincar em uma pracinha de outra cidade ou conversar com o
dono da pousada, ajudam a trabalhar a timidez, o respeito às diferenças e a capacidade de se comunicar
em diferentes contextos. 

Afinal, essas são habilidades sociais que se aprendem muito mais pela experiência do que por
instruções diretas.

Além disso, viagens estimulam o raciocínio prático como: entender um cardápio, contar dinheiro, se
orientar por placas, seguir instruções, esperar sua vez,etc. 

E tudo isso acontece de maneira orgânica, ampliando a capacidade de raciocínio lógico e a adaptação à
vida real.

Quando a viagem vira pausa para respirar

Nem toda viagem precisa ter um roteiro fechado, pois, na verdade, muitas vezes o que a família precisa
é de um tempo para desacelerar. E isso pode acontecer em um local simples, silencioso, com pouco
estímulo externo. 

O tempo fora da rotina pode ser usado para observar melhor os comportamentos, entender do que a
criança precisa, o que a estressa, o que a acalma. 

Afinal, distantes da pressa cotidiana, os adultos muitas vezes conseguem ver o filho de forma mais
ampla, menos atravessada pelas obrigações e pressões.

Além disso, esse tipo de pausa ajuda também para que a criança reconheça seus próprios ritmos. Uma
vez que deixa de ser empurrada para horários engessados e demandas constantes, ela pode se escutar



melhor — e o mesmo vale para os pais. 

Dá para mudar de ares sem sair de casa?

Sim. Às vezes, o que a criança precisa é apenas de um ambiente diferente, não necessariamente de
uma viagem. 

Nessa linha, se viajar não é uma opção possível, reorganizar um espaço da casa, fazer um piquenique
no quintal, dormir em um colchão na sala, convidar os avós para passarem uns dias com a família pode
ser suficiente para renovar os ares. 

Isso porque o que está em jogo é a intenção de quebrar a rotina. Ações como essa ajudam a recarregar
as energias emocionais da criança, que muitas vezes está cansada dos mesmos estímulos, dos mesmos
“sim ou não” ou do mesmo espaço. 

Viver junto, lembrar junto

Viajar com crianças é sobre criar histórias para contar depois, gerando o tipo de memória que fica. 

Quando adultos lembram da infância, não é raro que as melhores lembranças sejam daquelas viagens
simples, mas que trouxeram emoção e é bem focada na companhia que tiveram. E é isso que faz valer a
pena mudar de ares de vez em quando.

No fim, o que as crianças mais desejam não são destinos caros ou dias cheios de programação. Elas
querem tempo, escuta, acolhimento e a presença de quem amam. 

As experiências fora do ambiente rotineiro não apenas enriquecem o repertório da infância como
também aumentam o bem-estar e ensinam lições que nenhuma escola é capaz de fazer sozinha. 
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